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			À minha esposa e filha! 


			Ao Senhor toda Glória!


		




		

			Conheço o Pr. Manoel Delgado desde 2002 quando viemos, eu e minha família, pastorear na cidade de Cuiabá. Fui designado para a coordenação acadêmica da FTML – Faculdade de Teologia Metodista Livre – e o Pr. Manoel fazia parte do corpo docente, sendo um grande amigo, além de um excelente ensinador e motivador do novo empreendimento que estávamos assumindo. Foi um grande parceiro, com conselhos sábios e orações, desenvolvendo interesse e apoio pastoral.


			As pastorais aqui editadas são expressões, realidades e motivações de um coração pastoral demonstrando zelo pela teologia bíblica e um interesse em cuidar dos corações necessitados, ministrando em suas almas. É preciso que Deus ocupe o primeiro lugar, o segundo lugar, o terceiro lugar... até que a nossa vida esteja fixamente voltada para Ele, e ninguém mais tenha importância para nós. “Em todo o mundo, não há ninguém mais além de ti, meu Deus, ninguém mais além de ti!” Tanto nossa mente como nossos sentimentos precisam caminhar em direção à conversão, à progressiva purificação e, finalmente, à transformação.


			Os temas abordados nas pastorais registradas neste trabalho levam-nos a refletir sobre temas e princípios que são necessários à nossa espiritualidade cristã. Santo Agostinho fala do “duplo conhecimento”: de Deus e de nós mesmos. Ele escreve: “Permita-me conhecer a ti, ó Deus, permita-me conhecer a mim mesmo, isto é tudo”. Para Agostinho, conhecer a Deus implica conhecer a nós mesmos. Jesus foi um Mestre que não apenas expunha as Escrituras e revelava a natureza do Pai, como também expunha o espírito humano e revelava os segredos mais íntimos do coração.


			Destaco alguns temas aqui desenvolvidos pelo autor: “A eternidade no coração: O que fazemos hoje, ecoa pela eternidade”. “A vida não pode ser julgada pelas circunstâncias, a morte não é última parada e nem possui a última palavra. Nossas ações serão consideradas para além do tempo, ecoarão pela eternidade. Não fomos criados para o fim. Existe um “para sempre” gravado em nossos corações!”; “Além da vingança”: “Aprendemos também, com esta passagem, que podemos responder àqueles que nos agridem, oferecendo mais do que eles exigiram. [...] Quando sofremos perseguições que nos impõem duras cargas e cobranças injustas, podemos reagir de duas maneiras: nos rebelando, o que é natural, ou oferecendo mais do que foi exigido, que é o que Jesus nos ensinou.”


			Lendo este trabalho, percebi uma preocupação pastoral trazendo princípios dos ensinamentos bíblicos para conforto e orientação para aqueles que precisam de orientação e apoio nas mais variadas situações do cotidiano. As perguntas colocadas no final de cada meditação levam-nos a refletir de maneira mais profunda sobre o assunto apresentado, fixando os ensinos em nosso coração.


			Pr. José Carlos Moura. 


			Mestre e Doutor em Teologia pela FTML – Faculdade de Teologia Metodista Livre. Diretor da Associação de Ensino e Formação em Teologia Prática de Cuiabá – FATEMIC.


		




		

			
Introdução


			Este livro, ao qual atribuo o título de Pastorais do cotidiano, tem o objetivo de homenagear as pastorais como gênero literário. As pastorais têm sua origem na prática milenar do cuidado pastoral no seio das comunidades cristãs.


			As pastorais são pequenas mensagens de caráter prático, de escopo homilético e devocional, que são publicadas em boletins dominicais, devocionários e, atualmente, por meio digital, nas redes sociais. Essas mensagens têm por objetivos a edificação da comunidade cristã, o posicionamento público diante de temas de interesse e comoção social, bem como a difusão da mensagem do Evangelho. Quanto à estilística dos textos, os mesmos são diretos com abrangência quase infinita, pois todos os temas de interesse humano podem ser alvo do crivo, da análise e da aplicação da palavra de Deus.


			As pastorais são possíveis porque o Senhor tem um povo que lhe pertence. Ovelhas de seu divino aprisco, e a estas decidiu revelar-se. As escrituras revelam Deus, e Jesus é o ápice desta revelação, sendo a expressão suprema de seu ser. Todas as promessas da graça e da salvação de Deus são descortinadas em Jesus, e ele é o cumprimento de cada uma delas. As pastorais são possíveis porque Cristo, o supremo pastor, tem ovelhas que lhe pertencem, e estas requerem o devido cuidado e direção.


			Essas reflexões têm como pano de fundo quinze anos de prática ministerial e foram escolhidas a partir de diferentes momentos do ministério, o que inclui, até mesmo, um curto período de licença ministerial, quando desenvolvi atividades como professor de teologia, palestrante e instrutor no SENAC. Lá, acabei me envolvendo indiretamente num processo de plantação de uma comunidade cristã, que hoje é uma igreja local organizada. Estas pastorais selecionadas encontram-se publicadas nas redes sociais e no meu blog pessoal, o Horizontes Verticais, bem como nos boletins das igrejas e congregações nas quais fui pastor local. Não se trata de uma obra acadêmica, mas, sim, de livres reflexões sobre a atividade pastoral e o sentido da Palavra de Deus para diferentes circunstâncias. 


			Ao final de cada capítulo foram inseridas algumas perguntas para reflexão, com o propósito de auxiliarem no processo de discernimento pessoal e possibilitarem, também, a edificação em grupos pequenos ou estudos bíblicos. Nossa expectativa é que a leitura desta breve obra possa ser de genuíno auxílio, possibilitando edificação para todos aqueles que a ela tiverem acesso. Gostaria de agradecer ao trabalho de revisão das professoras Maria Claro e Izaulina que muito contribuíram para a concretização deste projeto, assim como a editora Viseu por seu minucioso trabalho editorial.


		




		

			
1. O risco da murmuração


			E não murmureis, como também alguns deles murmuraram, e pereceram pelo destruidor. Ora, tudo isto lhes sobreveio como figuras, e estão escritas para aviso nosso, para quem já são chegados os fins dos séculos.


			I Coríntios 10:10-11


			
A morte e a vida estão no poder da língua; o que bem a utiliza come do seu fruto.


			Provérbios 18:21


			
Dentre as exortações bíblicas do Antigo Testamento, o apóstolo Paulo (I Cor. 10:10) menciona o risco mortal que a murmuração representa para o povo de Deus. Sua alusão é ao contexto do Êxodo, quando a nação de Israel murmurou contra o Senhor e atraiu para si severa destruição. Por 40 anos os israelitas peregrinaram pelo deserto e praticamente toda aquela geração pereceu sob forte disciplina pelas mãos do Senhor.


			O livro de Êxodo registra que o povo, ao sair do Egito, mesmo após a grande libertação realizada por Deus e apesar dos muitos sinais prodigiosos por eles experimentados, pecou contra o Senhor por meio da murmuração. (Ex.14:10-14, Ex. 15:24, 16:2-4, 16:6-10)


			O livro de Números, capítulo 13, apresenta o episódio em que dez dos doze príncipes da nação de Israel enviados por Moisés para espiarem a terra de Canaã retornaram apresentando um relatório desanimador, contaminando todo o povo que, por sua vez, murmurou contra o Senhor e contra Moisés, contra as promessas e livramentos do Senhor. Josué e Calebe tiveram uma postura diferente, pois estes enxergaram as circunstâncias sobre a ótica das promessas de Deus e foram os únicos daquela geração a alcançar e herdar a terra que eles haviam contemplado pela fé.


			O que é murmuração? Murmuração é o ato de maldizermos os propósitos de Deus, zombarmos de sua graça, duvidarmos de suas promessas, menosprezarmos a sua liderança e sabedoria e ignorarmos o seu favor e bondade.


			A murmuração é o pecado dos lábios, o uso iníquo da influência; é a morte pela palavra. A murmuração é uma chaga contagiosa que acarreta a destruição que vem de Deus. É uma maldosa prática resultante de um olhar negativo, fruto de um coração adoecido. A murmuração consiste em sedição contra Deus, na insubmissão contra as suas santas ordenanças, na resistência contra todos os vetores de sua soberana vontade.


			De acordo com as Escrituras, todas as histórias do povo de Deus são também nossa história. Todas as suas experiências nos dizem respeito pois através destas o Senhor exorta a presente geração sobre quão já são chegados os fins dos séculos.


			O que podemos aprender com estes episódios da história da Nação de Israel é, em primeiro lugar, que não podemos murmurar, pois esta prática revela ingratidão e atrai o juízo divino. Em segundo lugar, aprendemos, também, a forma como devemos reagir à murmuração: devemos fugir dela, confrontá-la com uma atitude de fé, impedindo a sua difusão.


			Perguntas para reflexão:


			À luz do texto de I Cor. 10:10-11, responda:


			(1) O que a bíblia ensina sobre a murmuração?


			(2) Por que a murmuração é tão condenada na Palavra de Deus? O que ela representa em relação a Deus? Que mal ela pode gerar na vida das pessoas?


			(3) É possível mascarar a murmuração com justificativas piedosas? Será que o Senhor se agrada disto?


			(4) Eram doze os espias que olharam a terra (Números 13). Por que somente Josué e Calebe chegaram à terra prometida? O que esta experiência pode nos ensinar?


		




		

			
2. As aparências enganam – Uma reflexão sobre a liderança


			Nem todo aquele que me diz Senhor! Senhor! Entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos céus.


			Mateus 7:21


			A igreja evangélica brasileira tem passado nas últimas décadas por um rápido e destacado crescimento. Segundo dados do censo do IBGE 2010 e pesquisa Data Folha de 2020 os evangélicos são aproximadamente entre 22,89% e 31% da população brasileira1. Desse expressivo contingente, porém, nem todos podem ser considerados verdadeiros discípulos de Cristo. Nesta lista, encontram-se muitos cristãos nominais, pessoas sem identidade cristã, em constante trânsito religioso, que apresentam uma percepção distorcida e superficial do Evangelho. Para afirmarmos categoricamente, muitos dos que se declaram evangélicos adotam “outro”2 evangelho, um pseudoevangelho de Cristo.


			Este fenômeno do joio crescendo junto ao trigo, foi previsto. Foi Jesus quem disse ser inevitável que escândalos surgissem no meio da igreja. A maior parte destes escândalos originam-se de uma semeadura estranha e maligna, sorrateiramente plantada na seara de Deus. Além dos falsos adoradores e de crentes superficiais, sem discipulado, observa-se também a ascensão crescente de lideranças, movimentos e instituições que embora se declarem nominalmente evangélicas, não apresentam ou retém a identidade do Evangelho. Este fato não surpreende, pois foi o próprio Cristo quem também nos alertou que falsos mestres e falsos profetas surgiriam no meio do povo de Deus.


			Os líderes falsos são como lobos vorazes, disfarçados de ovelhas, operando sinais e prodígios da mentira; apresentam-se tão eloquentes e convincentes que se possível for, enganarão os próprios eleitos! Aqueles que os seguem são conduzidos pela operação do engano, muitos sucumbem aos seus falsos ensinos e o seu destino, se não se converterem, será a apostasia e a condenação final.


			Embora nesta era seja impossível fazer uma separação total entre o joio e o trigo, entre os falsos líderes e os verdadeiros servos de Deus, é nosso dever estarmos atentos aos sinais, discernindo os espíritos, desmascarando e rejeitando os falsos profetas que, publicamente, se levantam dentre o povo de Deus.


			Os falsos profetas se revelam em sua linguagem corrosiva, em sua ganância excessiva, em sua autoafirmação por meio de títulos, roupas e paramentos; por suas supostas revelações, entendimentos e ensinos singulares que contrariam o ensino geral e normativo das Escrituras. Os falsos profetas revelam-se pelos frutos amargos de suas obras más, pelo seu caráter carnal, por sua irreverência para com as atividades sagradas, sua hipocrisia e imoralidade incontida, pelos seus ídolos vis, substitutos do verdadeiro Deus.


			Os falsos profetas revelam-se no orgulho e na excessiva vaidade, na sua indiferença e soberba, na maldade e voracidade com que devoram o povo retirando tudo e nada deixando pelo caminho.


			De nada servirão a sua eloquência, aparência, dons ou obras públicas, naquele grandioso dia da visitação do nosso Senhor, pois ele mesmo conhece os que são seus, e a estes falsos líderes dirá: “Apartai-vos de mim, malditos, vós todos os que praticais a iniquidade.”


			Resistam aos falsos profetas, fujam destes falsos líderes e apóstolos, rejeitem estes lobos devoradores, oponham-se aos seus ensinos e práticas enganadoras, pois como bem predisse nosso Senhor, eles já estão entre nós.


			



			Perguntas para reflexão:


			(1) Em sua opinião, todos os que se declaram discípulos de Cristo o são de fato? Como você justificaria a sua afirmação?


			(2) Como os escândalos na igreja podem ser associados ao fenômeno do joio junto ao trigo?


			(3) Como os falsos profetas se revelam? Como podemos resistir aos seus ensinos e práticas heréticas?


			


			

				

					1  As religiões no Brasil – Religião e Poder (religiaoepoder.org.br)


				


				

					2  Do grego héteros – outro de qualidade diferente, neste caso, inferior.


				


			


		




		

			
3. Bons comandantes não abandonam o navio – A ética do cuidado pastoral


			Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida pelas ovelhas.


			João 10:11.


			Nestes dias veio-me à lembrança o triste episódio envolvendo o capitão do cruzeiro Costa Concórdia, no naufrágio ocorrido na costa da Itália próximo à ilha de Giglio. De acordo com o que foi noticiado à época na imprensa, o capitão Francesco Schettino teria se negado a prestar socorro aos tripulantes do Cruzeiro, abandonando o navio.


			Este acontecimento foi registrado em uma gravação que se tornou pública, em que o capitão Gregorio De Falco, da Capitania do Porto de Livorno, e o capitão do Costa Concórdia, Francesco Schettino, travaram no referido episódio:


			De Falco: O que você está fazendo, comandante?


			Schettino: Vou para lá para coordenar os trabalhos de socorro...


			De Falco: Quem está coordenando lá? Volte agora a bordo para coordenar o socorro. Você está se recusando?


			Schettino: Não, não me recuso.


			De Falco: Você está se recusando a voltar a bordo? Diga-me por qual motivo você não vai para lá?


			Schettino: Eu não estou indo para lá porque outro barco (bote de socorro) chegou...


			De Falco: Volte a bordo, é uma ordem. Você não deve pensar em outra coisa. Você declarou o abandono do navio. Agora sou eu quem comanda. Volte a bordo! Entendido? Ouviu? Vá lá e entre em contato diretamente do navio. No local já há o meu socorro aéreo.


			Schettino: Onde está o seu veículo de socorro?


			De Falco: Ele está na proa. Vá para lá. Já há corpos, Schettino.


			Schettino: Quantos?


			De Falco: Eu não sei. Um com certeza, eu fui informado. É você que tem que me dizer quantos, caramba.


			Por este episódio a promotoria italiana o acusou de homicídio culposo múltiplo, naufrágio e abandono do navio. O telejornal Fantástico, da Rede Globo de televisão3 denominou esta atitude de Schettino como “um episódio que a Itália quer esquecer”.


			Toda a imagem de grande comandante que Schettino trazia até aquele momento afundou naquela costa, naquela fatídica noite de sexta-feira. De Falco, porém foi aclamado como herói, pela postura íntegra e corajosa que ele demonstrou.


			Esta história tem percorrido o mundo, despertando a atenção das mais diversas pessoas, pois justamente uma das máximas mais conhecidas de nossa cultura é a de que bons comandantes não abandonam o navio.


			Jesus nos apresenta outra imagem célebre acerca da liderança íntegra, imagem que ele atribuiu a si mesmo. A metáfora do pastor das ovelhas. O Evangelho segundo João registra que o Senhor disse em certa ocasião: 


			Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida pelas ovelhas. O mercenário, que não é pastor, a quem não pertencem as ovelhas, vê vir o lobo, abandona as ovelhas e foge; então, o lobo as arrebata e dispersa. O mercenário foge, porque é mercenário e não tem cuidado com as ovelhas. 


			João 10:11-13


			Nesta imagem temos um contraste, um bom pastor não abandona as suas ovelhas, pois estas lhe pertencem e ele não está disposto a entregá-las facilmente. O mercenário, por sua vez, é alguém que no contexto agropastoril daqueles dias, é contratado para ser um pastor temporário, recebendo para esta finalidade o seu pagamento.


			No dia a dia, ambos aparentam ser iguais, porém na hora da adversidade, do perigo iminente, do risco de morte, o mercenário revela que sua identidade não é a de pastor, pois na hora do perigo ele abandona as ovelhas. O bom pastor, contudo, está disposto a enfrentar os inimigos e a sacrificar-se pelo resgate de suas ovelhas. O mercenário contrasta com o bom pastor pelo seu mau caráter revelado em sua atitude desleal diante do real perigo.


			Nessa imagem de Jesus, o mercenário não é só aquele que, apegando-se ao dinheiro, faz o seu ofício a ele condicionado. Antes, pode representar, também, aquele que tenha medo de encarar a dor, o desconforto e as implicações éticas de sua vocação. Alguém que na hora em que é mais necessário fracassa como suporte e proteção, tornando-se uma grande frustração para todos aqueles que dele esperavam algum bem.


			Sobre o valor da integridade, considero oportuna a reflexão de Fred Smith que diz: “O caráter é muito importante, porque não pode ser totalmente avaliado; se for deficiente, porém, falhará no momento em que mais precisarmos dele”4.


			Jesus é enfático ao dizer que ele é o bom pastor. Ele não só possui o caráter aprovado, mas possui em si mesmo toda a força e poder.


			Mateus Henry, o teólogo puritano, ao comentar sobre esta passagem afirma que: 


			Cristo é o Bom Pastor; muitos não eram ladrões, todavia foram negligentes com seu dever, e o rebanho foi muito danificado por seu descuido. [...] Ele se ofereceu para ser o Salvador: Eis aqui eu venho. A necessidade de nosso caso o pedia, e Ele se ofereceu para ser o sacrifício. Foi o que oferece e a oferta, de modo que a entrega de sua vida foi a oferta de si mesmo. Daí fica claro que ele morreu no lugar e como substituto dos homens para lograr que eles fossem liberados do castigo do pecado, para obter o perdão do pecado para eles; e para que sua morte adquirisse esse perdão5.


			Em sentido histórico-redentivo, somente Jesus é o bom pastor que entrega a vida pelas ovelhas. Somente ele as detém, pois as comprou pelo seu precioso sangue, e exclusivamente por seu sacrifício vicário, as mesmas obtêm a vida eterna. Jesus neste sentido é o nosso único pastor.


			Porém, na perspectiva da liderança em geral, no contexto da responsabilidade que temos perante aqueles que nos foram confiados, considerando a ética do cuidado revelada nas escrituras sagradas e o exemplo de Jesus, somos desafiados a, em um naufrágio, não abandonarmos o navio, e diante dos lobos, não sacrificarmos as ovelhas.


			



			Perguntas para reflexão:


			(1) Em sua opinião, qual a importância da ética para o exercício da liderança?


			(2) Por que o episódio envolvendo o capitão do navio Costa Concórdia chamou tanto a atenção? O que este episódio nos ensina sobre a ética da liderança?


			(3) À luz do exemplo de Jesus, o bom pastor, o que devemos fazer diante das responsabilidades que nos foram confiadas?


			


			

				

					3  Fantástico, 22/01/2012 Fantástico | Capitão do navio que naufragou na Itália era considerado um bravo comandante | Globoplay.


					 


				


				

					4  SMITH, Fred, O impacto da Liderança com integridade, Editora Vida, pág.18.


				


				

					5  HENRY, Mateus, Comentário Bíblico, versão eletrônica.
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